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CAPÍTULO 6
 
APLICANDO O DESIGN THINKING NOS SISTEMAS 

DE INFORMAÇÕES

Jonnathan Alves Teixeira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Triângulo Mineiro 
Ituiutaba – MG  

Fellipe Henrique Alves de Paula 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Triângulo Mineiro 
Ituiutaba – MG  

Reane Franco Goulart
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Triângulo Mineiro 
Ituiutaba – MG  

RESUMO: Os sistemas de informações são 
indispensáveis para a tomada de decisão 
gerencial das organizações oportunizando o 
fortalecimento do plano de ação e atuação da 
empresa, a geração de informações rápidas, 
precisas e eficazes. Eles possibilitam uma 
gestão estratégica da organização interagindo 
com os diversos segmentos organizacionais e 
ainda auxilia no processo de tomada de decisão 
dos gestores bem como para o alcance de 
objetivos e metas da organização. Com base no 
Design Thinking, a aplicação dos conjuntos de 
processos e métodos, nas academias é bastante 
aplicável, pois proporciona soluções e colaborar 
com a abordagem de problemas relacionados a 
aquisições de informações futuras. A aplicação 
do Design Thinking é basicamente imergir os 

entendimentos sobre o projeto, redefinir as ideias 
e soluções e prototipar o sistema. No caso, do 
sistema da academia é essencial para rever os 
processos necessários que a academia fornece 
para assim convergir para solução mais viável e 
que mais atende a necessidade do sistema.
PALAVRAS-CHAVE: Engenharia de Software. 
Inovação das ideias. Design Thinking.

APPLYING DESIGN THINKING TO 

INFORMATION SYSTEMS
ABSTRACT: Information systems are 
indispensable for the management decision 
making of organizations, enabling the 
strengthening of the company’s action plan and 
performance, the generation of fast, accurate 
and effective information. They enable strategic 
management of the organization by interacting 
with the various organizational segments and 
also assist in the decision-making process of 
managers as well as to achieve the organization’s 
objectives and goals. Based on Design Thinking, 
the application of the sets of processes and 
methods in the academies is quite applicable, 
as it provides solutions and collaborates with the 
approach of problems related to the acquisition 
of future information. The application of Design 
Thinking is basically to immerse understandings 
about the project, redefine ideas and solutions 
and prototype the system. In this case, the 
academy’s system is essential to review the 
necessary processes that the academy provides 
in order to converge to a more viable solution that 
best meets the system’s needs.
KEYWORDS:  Software Engineering. Innovation 
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of ideas. Design Thinking.

1 |  INTRODUÇÃO  
Atualmente, as empresas necessitam tomar suas decisões de forma rápida, para 

isso é importante que tenham um Sistema de Informação Gerencial (SIG). Ele tem a 
finalidade de armazenar as informações usando a tecnologia como benefício para a 
empresa. (JUNIOR, 2012)

Um sistema na área da computação antes de ser construído, geralmente usam-se 
os conceitos de engenharia de software, pois ela tem técnicas para elicitar os requisitos, 
ferramentas para desenvolver os protótipos e modelar o sistema para ser programado 
pela equipe de desenvolvimento. Assim o sistema fica mais próximo da visão da pessoa 
interessada, ou seja, o cliente.

Neste trabalho foi aplicando a metodologia Design Thinking. Segundo MELO; 
ABELHEIRA (2015), o Design Thinking é uma metodologia que aplicar ferramentas 
do design para solucionar problemas complexos. Propõe o equilíbrio entre o raciocínio 
associativo, que alavanca a inovação, e o pensamento analítico, que reduz os riscos. 
Posiciona as pessoas no centro do processo, do início ao fim, compreendendo a fundo 
suas necessidades. Requer uma liderança ímpar, com habilidade para criar soluções a 
partir da troca de ideias entre perfis totalmente distintos. (MELO; ABELHEIRA, 2015)

Essa metodologia propõe uma inovação nas ideias, diferente das empresas atuais 
que não estão habituadas a abordar novas ideias, pois acabam restringindo-as aos 
modelos de negócios já existentes pelo fato de que os modelos de negócios tradicionais 
são incrementais, previsíveis e fáceis de serem copiados, ao contrário de novas ideias que 
geram a incerteza. (MARTINS et all, 2015)

Foi criado um estudo de caso para implementar esta metodologia, dessa forma 
proporcionou ajudar uma empresa da cidade no ramo de atividades físicas. Infelizmente, 
muitas empresas não possuem um sistema de gerenciamento de suas atividades, inclusive 
as academias de ginásticas. A falta de um gerenciamento pode acarretar em alguns 
problemas, dentre eles: cadastro dos alunos incompletos, erros no controle de pagamento 
das mensalidades, falta de controlar os exercícios que o aluno deve realizar. Estes permitem 
que os clientes ou alunos ficam em partes insatisfeitos, e passam a procurar por academias 
mais modernas com ambiente em que se sinta mais satisfeito e com a infraestrutura melhor. 
(MOURA, 2012).

Este artigo está dividido em seções para exibir o tema proposto: na seção 02 trata-
se do Objetivo; na seção 03 a Metodologia, utilizada para expor como aplica o Design 
Thinking e o desenvolvimento do sistema; na seção 04 os Resultados obtidos, enquanto 
que na seção 05 a Conclusão e por fim as Referências. 
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2 |  OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi unificar os conceitos de engenharia de software, a 

metodologia Design Thinking para desenvolver um sistema que atenda às necessidades 
do cliente.

Aplicar a metodologia do Design Thinking tem a finalidade de inovar de forma 
desenfreada, perante uma concorrência cada vez mais acirrada. Essa metodologia pode 
ser aplicada em qualquer área de negócio. Com a era da informação e o surgimento das 
mídias sociais, o poder migrou das mãos das empresas para as mãos do consumidor. Nada 
melhor do que conhecer suas necessidades e atende-la da melhor forma possível.

3 |  METODOLOGIA
Nas aulas engenharia de software aprende-se que o sistema deve ser construído 

conforme os requisitos, ou seja, as necessidades do cliente. Para compreender estes 
requisitos geralmente, são aplicadas algumas técnicas de levantamento de requisitos. Vejam 
algumas delas: entrevistas, questionários, analise etnográficas, workshop, prototipagem, 
brainstorming, dentre outras.

De posse dos requisitos do cliente, modelam o sistema juntamente com a linguagem 
de programação. A metodologia Design Thinking veio para agregar no contexto da 
engenharia de software, pois propõe novas formas de modelar ideias. Ela possui três pilares 
de sustentação: empatia, colaboração e experimentação. Segundo MELO e ABELHEIRA, 
estes pilares tem o seguinte conceito.

A empatia é a capacidade de se colocar no lugar de outra pessoa, quando se produz 
uma resposta afetiva apropriada à situação de outra pessoa, e não à própria situação. 

A colaboração é um forte pilar do Design Thinking e vem do conceito de inteligência 
coletiva, ou seja, “duas cabeças pensam melhor do que uma”. As interações podem ser 
entre mais pessoas, quanto mais profissionais multidisciplinares na aplicação do Design 
Thinking, a perspectiva enriquece e aprofunda a criação e discussão. Na colaboração se 
equilibra o falar e o ouvir, pois é uma construção. O olhar de um é somado ao de outro para 
criar uma terceira alternativa.

Já a experimentação tem como objetivo reduzir riscos, ou seja, experimentar para 
verificar se o público adere ou não a um determinado produto ou serviço é imprescindível.

Após a compreensão da ideia do que seria o sistema, foram utilizadas as ferramentas 
PHP, HTML, MySQL e Workbench para o desenvolvimento.

4 |  RESULTADOS
Grandes empresas estão aplicando a metodologia Design Thinking, como por 

exemplo, IBM, pois deseja sempre gerar novas ideias e atender melhor às necessidades 
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das pessoas. Existem vários benefícios para usá-la no desenvolvimento de sistemas 
são eles: Definir o problema do cliente pensando junto com ele algumas soluções ou 
estimular situações existentes para propor alguma solução; Empatia é observar o cliente 
e seus funcionários que irão utilizar o sistema, não é momento de palpitar, deve anotar as 
informações que lhe é passada, apenas pergunta e analisa as reações; Visualizar as ideias 
de cada pessoa e depois reuni-las para selecionar o que será melhor para o sistema ou 
empresa; Prototipar o sistema para mostrar as funcionalidades que ele executará; para 
finalizar Testes e Melhorias da ideia proposta.

Com a aplicação da metodologia através de entrevistas com os proprietários e 
funcionários, obteve algumas funcionalidades importantes para eles, registros de cadastros, 
pagamentos das mensalidades, venda de produtos e treino dos atletas. Essas são as 
necessidades que eles desejam no sistema e dessa forma os proprietários terão acesso 
aos dados que gera o empreendimento. 

O sistema desenvolvido tem uma aparência simples e prática. Os proprietários desde 
o início solicitaram que fosse simples para os funcionários usarem e também funcionasse 
através da web. 

Para a criação usou as ferramentas PHP, HTML, MySQL e Workbench. Foi 
dividido em 5 etapas: levantamento de requisitos, protótipos das telas, desenvolvimento 
em programação e testes. De início foi levantado os requisitos do sistema, com base 
em algumas academias da cidade, sendo assim, as dificuldades e pontos negativos da 
empresa. 

Os protótipos do sistema, favorecendo a condições do ambiente de trabalho e 
personalidades. Algumas telas do sistema podem ser vistas nas figuras a seguir, como 
acesso inicial no sistema, cadastro de aluno ou funcionário e controle das finanças da 
empresa. 

Figura 1: Acesso do inicial do sistema.
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Figura 2: Cadastro de aluno ou funcionário.

Figura 3: Controle do financeiro da empresa

O desenvolvimento foi realizado em HTML e PHP com base nas telas, os registros, 
cadastros, design e a conexão da programação das páginas com o banco de dados. Por 
fim os testes automatizados do sistema para verificar a autenticidade do sistema, usando 
a linguagem Selenium-IDE.

O sistema de informação na empresa tem como propósito, auxiliar no registro das 
informações e seus controles. Construir um sistema computacional para uma empresa 
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e que atenda seus interesses é importante que aplique os conceitos da engenharia de 
software e como forma de melhorar essa compreensão usou a metodologia do Design 
Thinking para compreender o que precisa ter no sistema para agradar o cliente e sua 
empresa. 

5 |  CONCLUSÃO 
Infelizmente, existem pequenas empresas que não são automatizadas. A área de 

informática pode ajudar essas microempresas através da implantação de sistema que 
organiza suas atividades diárias. Muitas vezes elas realizam, seu controle financeiro 
através da ferramenta do Excel, os cadastros e os treinos são feitos em fichas. 

Em se tratando de academia de ginástica, no dia do treino o aluno pega a ficha para 
saber quais os exercícios farão naquele dia. O trabalho em questão teve a finalidade de 
auxiliar uma academia de ginástica e musculação da cidade. O sistema ajudará o proprietário 
no controle financeiro, nas entradas e saída dos atletas, além do cadastro da empresa, dos 
funcionários, dos atletas ou alunos e das modalidades que a academia oferece e para 
complementar a ficha de treino de cada atleta. Aplicar o que aprendeu no curso superior 
e ajudar as empresas é sempre uma maneira de colaborar, com o conhecimento obtido.
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